O Feminismo como teoria das Relações Internacionais (RI) tem obtido um maior espaço em debates e manuais da área apenas contemporaneamente. Seja pela sua marginalização no malestream, seja pela sua entrada tardia na área, o fato é que os 
parte da premissa que as performances de gênero inseridas no cotidiano podem ser modificadas, inclusive institucionalmente.
No primeiro capítulo, "Mothers, Soldiersand Nation in the "Neutral" Defense" a autora demonstra como a defesa na Suécia implica largamente uma política de gênero: 
